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Apresentação

O Fórum de Lideranças Jovens da Rede Comunidades Semiárido - Edição 
2014 ocorreu entre os dias 24 e 27 de julho, em Campina Grande/PB,  
reunindo 52 jovens e lideranças de 30 comunidades de  sete estados in-
tegrantes do Programa Rede Comunidades Semiárido.  O evento con-
tou com o apoio da Fundação Banco do Brasil, do CNPq e da Embrapa.

O Fórum teve como objetivo fazer um balanço das atividades da rede, planejar os 
próximos passos e fortaler as lideranças comunitárias. O encontro também mar-
cou o  lançamento da “Jornada de Ampliação da Rede Comunidades Semiári-
do”, um  projeto   que  irá  duplicar o número de comunidades envolvidas na 
rede e transformar os jovens líderes em agentes multiplicadores dessa iniciativa.

Participaram do Fórum, representantes das seguintes comunidades: 
  
Estado Município Comunidade / Assentamento
AL Água Branca Quixabeira
AL Mata Grande Cacimba Cercada
AL Pariconha Campinhos
CE Aurora Espinheiros
CE Barro Engenho Velho
CE Mauriti Anauá
CE Milagres Oitis
CE Missão Velha Olho D´Água
PB Bonito de Sta Fé Pereiros
PB Cachoeira dos Índios Redondo
PB Cajazeiras Barreiros
PB Monte Horebe Batalha
PB São José de Piranhas Lagoa de Dentro
PB Gurinhém Uruçu
PB Juarez Távora Margarida Maria Alves
PB Remígio Queimadas
PE Cumaru Pedra Branca
PE Lagoa de Itaenga Marrecos
PE Surubim Furnas
PI Fartura do Piauí Baixa do Morro
PI Jurema Boa Vista
PI Paulistana Itaizinho
PI São Braz do Piauí Solidão
PI São Raimundo Nonato Quixó
PI Várzea Branca Pão de Açúcar
RN João Câmara Modelo 1
RN Nova Cruz J. Rodrigues Sobrinho
RN Vera Cruz Araçá 2
SE Canindé S. Francisco Cuiabá
SE N. Senhora da Glória José Ribamar



Margarete Lima 
Campinhos/AL

Antônio Carlos  
Vera Cruz/RN

Ceiça Campos  
Quixabeira/AL

Adriel Luís  
Uruçu/PB

Agno Ramon 
José Ribamar/SE 

Alênicon Souza 
Redondo/PB

Aliedson Teixeira  
Cuiabá/SE

Andréia Cândida 
Oitis/CE

Beatriz Ismael  
Quixabeira/AL

Charle Lourenço 
Pedra Branca/PE

Cleonete Cavalcante 
Baixa do Morro/PI

Daniel Caldeira 
Batalha/PB

Danielly Micaela  
Marrecos/PE

Eraldo Campos  
Quixabeira/AL

Fábio da Silva 
Cuiabá/SE

Francisco Clemilson 
Lagoa de Dentro/PB 

Francisco Araruna 
Anauá/CE 

Francisco Manoel 
Engenho Velho/CE

Geovani Brito  
Pão de Açúcar/PI

Janaílson Santos 
Queimadas/PB

Jandeilma de Souza 
Margarida M. Alves/PB

Janiely Caldeira  
Batalha/PB

Jázia dos Santos 
Queimadas/PB

Jerônimo Coelho 
Espinheiros/CE

Joaquim Cardoso 
Espinheiros/CE

Jonecleisson Moraes  
Modelo I/RN

José Pereira  
Barreiros/PB

Josiel Alves 
Cacimba Cercada/AL

Leandro Severino  
Solidão/PI

Luzenira Bezerra  
Pedra Branca/PE

Maria do Socorro 
Margarida M. Alves/PB

Maria Eduarda  
Uruçu/PB

Maria Izabel 
José Ribamar/SE 

Maria Lizandra  
Pereiros/PB

Maria Paula 
J. R. Sobrinho/RN



Vinícius Ribeiro  
Quixó/PI

Vanessa Raniely 
Olho D`Água/CE

Marlene Florêncio 
Anauá/CE

Railka de Sá  
Itaizinho/PI

Mateus Gomes  
Redondo/PB

Matheus Dias  
Oitis/CE

Mônica Josefa  
Furnas/PE

Nalri Pereira 
Barreiros/PB

Odair José  
Boa Vista/PI

Ozeias José 
Marrecos/PE

Raissa Dallana  
Pereiros/PB

Silvaney Ribeiro 
Modelo 1/RN 

Suênia Kadidja  
Engenho Velho/CE 

Suzana Aguiar  
Queimadas/PB 

Thaísa Ferreira  
Lagoa de Dentro/PB 

Valéria Relvia  
Olho D`Água/CE

Vanderléia Carvalho 
Itaizinho/PI 

Vera Lúcia  
Araça 2/RN

Wendel Alves 
Campinhos/AL 

Francisco Araruna 
Anauá/CE 

Oclácio Arcangel 
Cacimba Cercada/AL 
(participação virtual)

Weggles Araújo 
COEP

Beatriz Stamato 
Palestrante

Felipe Macedo 
Palestrante

Marcos Carmona 
COEP

Marcelo Valle 
COEP

Luiz Eduardo 
COEP

José Murilo  
COEP

Vandeilson Pedro  
COEP

Oclécio Ferreira 
Cacimba Cercada/AL 
(participação virtual)



Dia 24/07

        Abertura do Fórum 
        Lançamento da Jornada de Ampliação da Rede de  
        Comunidades Semiárido

        Visita guiada da comitiva de parceiros ao assentamento Margari- 
        da Maria Alves

        Apresentação das comunidades mobilizadoras sobre as visitas às  
        potenciais novas integrantes da rede

        Balanço das atividades 2013/2014

Dia 25/07

        Planejamento para a Jornada de Ampliação da Rede 

        Palestra de Felipe Macedo, da Embrapa Algodão, sobre Sistema  
        Participativo de Garantia - SPG 
 
        Apresentação de Geovani Brito, da Comunidade Pão de Açúcar,  
        sobre a pesquisa Juventude Rural - Comunidades COEP  
        Semiárido 

Dia 26/07

        Oficina de Elaboração de Projetos, conduzida por Beatriz  
        Stamato, do Instituto Giramundo

Dia 27/07

        Oficina Patrimônio Cultural, conduzida por Marcelo Valle e  
        Vanessa Oilveira

        Encaminhamentos

        Encerramento

Programação





Abertura

A abertura do Fórum foi realizada no dia 24/julho e contou com a 
presença do assessor do ministro da Secretaria Geral da Presidên-
cia da República, Lécio Costa, do chefe geral da Embrapa Algodão,  
Sebastião Barbosa, do representante do CNPq, Alisson Alexandre de 
Araujo, do representante  da Fundação Banco do Brasil, Amarildo Car-
valho, de José Mendes de Araújo, um dos idealizadores do Programa 
Comunidades Semiárido, do presidente do COEP Nacional, André 
Spitz e de Geovani Brito, da comunidade Pão de Açúcar/PI, e Ceiça 
Campos, de Quixabeira/AL, representando as comunidades parceiras.  
 
 
   
 





Durante o evento de abertura, Ceiça Campos fez a leitura e en-
trega da Carta de Campina Grande, numa versão ampliada para 
1.200 assinaturas, a Lécio Costa. A Carta de Campina Grande é 
um documento redigido pelos jovens da Rede Comunidade em 
julho de 2012, que declara os anseios de suas comunidades para o 
desenvolvimento regional, com a necessidade de aprimoramento 
técnico e humano



Depois, Geovani Brito, da comunidade de Pão de Açúcar, /PI, Ja-
nailson de Almeida, da comunidade de Queimadas, Remígio/
PB, e Alênico Souza, da comunidade de Redondo, Cachoeira dos 
Índios/PB, apresentaram as visões de jovens das comunidades  
sobre o Programa Comunidades Semiárido.



Finalizando o evento de abertura, Marcos Carmona, co-
ordenador do Programa Comunidades Semiárido, apre-
sentou a estrutura da Jornada de Ampliação da Rede de 
Comunidades Semiárido, construída ao longo dos   encon-
tros anteriores, e  a programação dessa edição do Fórum.



No dia 24, após a abertura do 
Fórum, os representantes das enti-
dades parceiras do Programa parti- 
ciparam da visita ao Assentamento 
Margarida Maria Alves, localizado 
no município de Juarez Távora/PB.  
 
O grupo foi recebido por repre-
sentantes da comunidade na Sede 
da Associação Comunitária e per-
correu o telecentro comunitário, 
uma área de plantação orgânica 
de algodão, uma área de produção 
feita em barragem subterrânea e a  
miniusina de beneficiamento de al-
godão.

Visita ao Assentamento Margarida 
Maria Alves





Na miniusina de beneficiamen-
to de algodão, foi realizada uma 
demonstração do processo de 
separação da pluma do caroço e 
do enfardamento da pluma do 
algodão.

 



Na tarde do dia 24, foram realizadas as seguintes atividades: 
 
        - Apresentação dos participantes 
 
        - Caracterização dos grupos envolvidos 
 
        - Detalhamento da programação do Fórum 
 
        - Início das atividades de discussão e planejamento da Jornada  
          de Ampliação da Rede, com apresentação das comunidades  
          sobre as visitas e indicações já realizadas (comunidades que  
          fizeram apresentações: Cacimba Cercada AL, Campinhos/AL,  
          Quixabeira/AL, Oitis/CE, Olho D`Água/CE, Batalha/PB,  
          QueimadasPB, Pedra Branca/PE, Itaizinho/PI e Quixó/PI) 
 
      
     
    
 

 
 
 
 
 
 
 

Início das atividades 



No dia 25, foi realizada uma dinâmica de grupo para discutir e definir 
estratégias para a integração das novas comunidades à Rede.   
 
Atividade desenvolvida: 
 
Os participantes foram divididos em grupos formados por 
 comunidades pertencentes a um mesmo pólo regional.   
 
Cada grupo deveria discutir, definir e apresentar os pontos fortes (po-
tencialidades) e fracos (desafios) de suas comunidades, suas propostas 
para a superação dos desafios e a estratégia para o cumprimento de cada 
uma das atividades abaixo.   

- Formação do Comitê Mobilizador nas novas comunidades;  
- Assinatura do Termo de Adesão;  
- Realização do Diagnóstico de Demandas e Potencialidades e a apli-
cação do Questionário Greal da Comunidade. 

 
 
 
 
 
 
 

Planejamento para a jornada de  
ampliação da rede 



Potencialidades (que bom): 
- Aconteceram visitas 
- Proximidades 
- Aceitação da maioria das comunidades 
- Existe organização comunitária

Desafios (que pena): 
- Deslocamento 
- Autoritarismo em algumas comunidades (presidente) 
- Acesso à internet

Encaminhamento (que tal): 
- Buscar parcerias junto aos conselhosmunicipais e secretar-
ias 
- Mostrar a importância do trabalho coletivo 
- Disponibilizar o acesso aos telecentros para as novas 
comunidades

Sugestões adicionais: 
- Apresentar a atuação do COEP nas comunidades (vídeos 
ou imagens) 
- Intercâmbios entre as comunidades 
- Formação do Comitê Mobilizador e Diagnóstico

Grupo PB (agreste) e RN:  
Adriel Luís - Uruçu/PB 
Maria Eduarda - Uruçu/PB 
Jandeilma Nascimento - Margarida Maria Alves/PB 
Maria do Socorro - Margarida Maria Alves/PB 
Jázia dos Santos - Queimadas/PB 
Suzana Aguiar - Queimadas/PB 
Silvaney Ribeiro - Modelo 1/RN 
Vera Lúcia - Araça 2/RN 
Antônio Carlos Araújo - Vera Cruz/RN 
Maria Paula - José Rodrigues Sobrinho/RN



Potencialidades: 
- Fácil acesso às comunidades  
mobilizadas; 
- Organização interna nas  
novas comunidades  
(associação); 
- Conhecimento prévio  
sobre a atuação do COEP nas redondezas

Desafios: 
- Mostrar como funciona a atuação do grupo mobilizador; 
- a “falta de jovens”

Desafios à parte: 
- Distância considerável entre as comunidades; 
- Falta de associação; 
- Urbanização da comunidade

Encaminhamentos: 
- Marcar presença nas reuniões das comunidades mobiliza-
das; 
- Pensar numa forma para a formação do Comitê Mobiliza-
dor; 
- Incluir as novas comunidades na rede

Sugestões: 
- Vídeos de bolso e demais ferramentas; 
- Questionários; 
- Minifóruns pólo PB-sertão; 
- Promover palestras

 

PB (sertão): 
Alênicon de Pereira - Redondo 
Mateus Gomes - Redondo 
Maria Lizandra - Pereiros 
Raissa Dallana - Pereiros 
Francisco Clemilson - Lagoa de Dentro 
Thaísa Ferreira - Lagoa de Dentro 
Nalri Pereira - Barreiros 
José Pereira - Barreiros 
Janiely Caldeira - Batalha 
Daniel Caldeira - Batalha



Formação do Comitê Mobilizador: 
- Visitar as comunidades convidadas a  
participar 
- Mobilizar líderes nessas comunidades 
a se reunirem, com objetivo de  
apresentar a rede 
-  Após a reunião apresentar pessoas 
com perfil mobilizador 
- É importante que tenha um material 
de apoio sobre as responsabilidades e 
deveres 
- É importante o estabelecimento de 
prazo para realizar essas atividades

Assinatura do Termo: 
- Essas assinaturas deveriam acontecer 
após os diagnósticos de  
potencialidades das comunidades 
- Se existe algum grupo organizado. 
Ex.: api., hort., const., cap., ovi., bovi., 
aves, suínos,  
mercado existente 
- Aplicação de questionário com os 
moradores 
- Estimular as pessoas a responder, a 
participar e falar a realidade de cada 
comunidade

PI: 
Cleonete Cavalcante - Baixa do Morro 
Geovani Brito - Pão de Açúcar 
Leandro Severino - Solidão 
Odair José - Boa Vista 
Railka de Sá - Itaizinho 
Vanderléia Carvalho - Itaizinho 
Vinícius Ribeiro - Quixó



Formação do Comitê Mobilizador: 
- O formulário vai ser fornecido pelo COEP através da rede

Assinatura do Termo de Adesão à Rede: 
- O Termo de Adesão só vai ser assinado depois de duas ou mais reuniões

Realização do Diagnóstico de Demanda (questionário geral da comunidade): 
- Esse formulário será fornecido pelo COEP

Estratégias: 
- Mostrar as ações que o COEP nos proporcionou em nossas comunidades, para o 
desenvolvimento comunitário

Desafios: 
- São as dificulades que vamos enfrentar para formar comitê nas novas comunidades 
- Conscientização das comunidades e distância; o trabalho voluntário; compromisso

Que bom: 
- Pelo fortalecimento da rede e a integração de novas comunidades. E pelas novas ex-
periências que vamos adquirir nesse processo de desenvolvimento comunitário

Que tal: 
- Que as comunidades aceitassem a ação do COEP nas suas comunidades

Que pena: 
- Que as comunidades visitadas não aceitem o projeto do COEP

 

PE: 
Charle Lourenço - Pedra Branca 
Luzenira Bezerra - Pedra Branca 
Danielly Micaela - Marrecos 
Mônica Josefa - Furnas 
Ozeias José - Marrecos



Formação do Comitê Mobilizador: 
Cronograma; 
- Inicialmente tem que haver a aceitação  
da comunidade após a visita 
- Posteriormente seria interessante e 
necessário que eles participassem de uma 
reunião com a comunidade veterana, para 
que eles conheçam mais a fundo, através de 
vídeos, imagem, como é o trabalho do COEP 
- Em seguida falaríamos da formação do 
comitê de mobilização (o que é, como se 
forma, para que serve, quais as vantagens) 
- Somente a partir da formação do comitê e 
da organização da comunidade, prop’or’ía-
mos a assinatura do Termo de Adesão

Realização do Diagnóstico: 
Quem somos, o que temos, o que queremos 
- Realização de uma pesquisa em toda a 
comunidade com o questionário repassado, 
para melhor conhecimento da comunidade  
e suas idéias

Potencialidades (que bom): 
- Quantidade de jovens nas comunidades 
- Desafios (que pena): 
- Tentar inserir os jovens no trabalho da 
comunidade 
- Encaminhamentos / superação de desafios 
(que tal): 
- Dinamizar as reuniões

Sugestões adicionais: 
- Mostrar os trabalhos consolidados 
- Falar sobre a interacão existente entre os 
participantes dos fóruns 
- Mostrar as oficinas que são oferecidas no 
site do COEP

CE: 
Andréia Cândida - Oitis 
Matheus Dias - Oitis 
Francisco Araruna - Anauá 
Francisco Manoel - Engenho Velho 
Suênia Kadidja - Engenho Velho 
Jerônimo Coelho - Espinheiros 
Joaquim Cardoso - Espinheiros 
Marlene Florêncio - Anauá 
Valéria Relvia - Olho D`Água 
Vanessa Raniely - Olho D`Água



 
Formação do Comitê: 
- Envolver os membros da comunidade local e das novas; 
- Repassar exemplos de mobilizações realizadas; 
- Estruturar o Comitê da comunidade mobilizadora 
- Definir em assembléia a estruturação e formação dos 
comitês 
- Realizar eventos com: material multimídia e disponibili-
zação de material online e impresso

Assinatura do Termo de Adesão à Rede: 
- Realizar reuniões com diretores; 
- Organização comunitária; 
- Promover palestras e articular cursos de associativismo; 
- Utilizar a rede: oficinas e cartilhas; 
 
Realização do Diagnóstico de Demandas e Potencialidades: 
- Aplicar questionário; 
- Reunir a comunidade 
- Agendar reuniões estratégicas; 
- Disponibilizar materiais , informações; 
- Vídeos explicativos

 
AL e SE: 
Wendel Alves - Campinhos/AL 
Margarete Lima - Campinhos/AL 
Beatriz Ismael - Quixabeira/AL 
Ceiça Campos - Quixabeira/AL 
Eraldo Campos - Quixabeira/AL 
Josiel Alves - Cacimba Cercada/AL 
Agno Ramon - José Ribamar/SE 
Maria Izabel - José Ribamar/SE 
Fábio da Silva - Cuiabá/SE 
Aliedson Teixeira - Cuiabá/SE



Conclusões:

Comitê Mobilizador

- O primeiro contato deve ser com a diretoria da associação comunitária 
da nova comunidade

- Realizar eventos para mobilizar os jovens (tomar cuidado para não 
perder o foco)

- Utilizar espaços já constituídos: associação, conselhos, etc.

- Lembrar que o Comitê Mobilizador é um subgrupo da associação co-
munitária, e não um concorrente, e que o presidente da associação deve 
fazer parte do Comitê

- Envolver mulheres e jovens das novas comunidades

Termo de Adesão:

- O primeiro passo é discutir o assunto com a diretoria da associação 
comunitária

- O Termo deve ser assinado após duas ou três reuniões 

- É importante avaliar o comprometimento da nova comunidade

- O Termo deve ser assinado após a formação do Comitê Mobilizador

- Aprovar o Termo em assembléia

- Mesmo que a nova comunidade não possua CNPJ ou tenha alguma 
pendência de regulamentação, ela não deve ser excluída, pois a necessi-
dade vai fazer com que ela regulamente sua situação no futuro

Diagnóstico de Demandas:

- Disponibilizar roteiro e formulário para consulta e uso pelas comuni-
dades

 



Sistema Participativo de Garantia  

 
Na tarde do dia 25/7, o analista da Embrapa Algodão, Felipe 
Macedo Guimarães, realizou uma palestra sobre Sistema  
Participativo de Garantia - SPG, discorrendo sobre a importância e 
o funcionamento dos Sistemas Participativos de Garantia.

 

 

Palestras  



Pesquisa Juventude Rural  

 
Na sequência, Geovani Brito, da Comunidade Pão de Açúcar, fez uma apre-
sentação sobre a pesquisa Juventude Rural - Comunidades COEP Semiárido, 
que mostra o perfil dos jovens que fazem parte da rede.

Foi combinado no Fórum: 
     - que todas as comunidades vão participar da aplicação dos  formulários 
      - que cada comunidade deve aplicar o formulário para, no mínimo, 90%  
       dos jovens das suas comunidades.  
     - que o prazo para a aplicação dos formulários vai até o final de 2014  
     - que a meta é chegar a 500 formulários aplicados até o final do ano



Oficina de Planejamento de  
Projetos Sociais

No dia 26/7, foi realizada a oficina Planejamento de Projetos  
Sociais, ministrada por Beatriz Stamato, do Instituto Giramundo. 

Atividade desenvolvida:

Foi aplicado um trabalho de grupo com a utilização da ferramenta Ár-
vore de Problemas. Os grupos foram divididos de acordo com os pólos 
regionais. Cada grupo tinha que definir um problema central (princi-
pal) das suas comunidades e identificar as suas causas e consequências.  





Modelo criado pela orientadora Beatriz Stamato, com base nas  
árvores elaboradas pelos grupos: 
 
Principais problemas enfrentados pelas comunidades 
1) Falta de sustentabilidade financeira da associação 
2) (Desmotivação) Não participação dos jovens nas ações da associação 
3) Baixa renda obtida no trabalho do campo 
4) Falta de compromisso da comunidade com a associação 
5) Falta de participação dos jovens nas atividades da associação 
6) Falta de oportunidade de trabalho para os jovens 
 

ÁRVORE DE PROBLEMAS MODELO 

CONSEQUÊNCIAS (resultados esperados) 
- Êxodo 
- Sem sucessão 
- Políticas/ ações inadequadas (perde representatividade) 
- Não prepara para o trabalho 
- Despolitização (alienação, falta espírito comunitário) 
- Vulnerabilidade 

PROBLEMA CENTRAL (objetivo geral) 
- Não participação da juventude

CAUSAS (objetivos específicos) 
- Falta estímulo 
- Falta confiança da comunidade para o jovem 
- Espaços consulta do jovem 
- Linguagem inadequada 
- Não entende a importância 
- Faltam ações atraentes

 



Oficina de Patrimônio Cultural

Em atividade realizada durante a oficina de Patrimônio Cultural ministrada por Marcelo 
Valle e Vanessa Oliveira, na manhã do dia 27, foram previamente listadas uma série bens 
materiais e imateriais pertencentes às comunidades. Essa lista pode servir futuramente 
como um indicativo de um trabalho a ser realizado em campo junto às comunidades.

Descrição da atividade solicitada:

Formar grupos com pessoas de comunidades pertencentes a um mesmo pólo regional 
e fazer um levantamento coletivo daquilo que consideram como patrimônio nas suas 
comunidades – material e imaterial (incluindo as redondezas). 

Separar em diferentes categorias de acordo com as determinações do IPHAN:

1. Livro de Registro dos Saberes, para os conhecimentos e modos de fazer enraizados no 
cotidiano das comunidades; 

2. Livro de Registro de Celebrações, para os rituais e festas que marcam vivência coletiva, 
religiosidade, entretenimento e outras práticas da vida social;

3. Livro de Registros das Formas de Expressão, para as manifestações artísticas em geral; 

4. Livro de Registro dos Lugares, para mercados, feiras, santuários, praças onde são con-
centradas ou reproduzidas práticas culturais coletivas.



RESULTADOS:

GRUPO I:

Reunindo as comunidades do RN e PB agreste

Livro de Registro dos Saberes:

1. rezadeiras

2. benzedeiras

3. comidas típicas: cuscuz, arroz e leite

4. artesanato: fuxico, bordado, renda, labirinto, costureiras

5. cerâmica ( RN)

6. artesanato com fibra de coqueiro e carnaúba ( RN)

Livro de Registro de Celebrações:

1. Terços e missas

2. festas de padroeiro

3. festas juninas

4. círculo bíblico (PB)

5. Comemoração do aniversário das comunidades (RN)

Livro de Registros das Formas de Expressão

Fala-se muito na Paraíba e no Rio Grande do Norte: Oxi! Oxente! Se aprochegue! Eita! Visse! Aí! Então!

OBS: de forma geral as os integrantes de todos os grupos entenderam de forma limitada o que vem a ser 
“expressão”, reduzindo aos modos de falar e expressões orais.

Livro de Registro dos Lugares

1. Igreja

2. casas mais antigas

3. praças

4. campo de futebol

5. sede das associações

6. feira



GRUPO II:

Pólo CE

Livro de Registro dos Saberes:

1. crochê

2. bordado

3. sela

4. vagonite

5. trabalho com argila

6. fuxico

7. ponto cruz

Livro de Registro de Celebrações:

1. Festa de São Vicente de Paula -Engenho Velho (Barro)

2. Festa de São Domingos Gusmão- Oitis (Milagres)

3. Festa de São Francisco - Olho dágua do Comprido( Missão Velha)

4. Festa de São Félix – desde 1894, Anauá (Mauritis) 

5. Festa de Santa Teresinha- Espinheiro (Aurora)

6. Festas Juninas

7. Malhação do Judas - Anauá ( Mauritis) e Oitis (Milagres)

8. Movimentos religiosos: Mãe Rainha, Terço dos Homens, Procissão de São Jorge - Oitis (Milagres) e 
Anauá ( Mauritis)

Livro de Registro dos Lugares

1. O pinga - Oitis

2. Serra da Janela - Anauá (Mauritis) 

3. Bica- Anauá (Mauritis) 

4. Sítio das Pedras- Anauá (Mauritis)



GRUPO III:  
 
Pólo PE

Livro de Registro dos Saberes:

1. contadores de histórias- Furnas (Surubim) e Pedra Branca (Cumaru)

2. rezadeiras - Furnas (Surubim) e Pedra Branca (Cumaru)

3. poeta - Pedra Branca (Cumaru)

4. sanfoneiros - Furnas (Surubim) e Pedra Branca (Cumaru)

5. ciranda - Furnas (Surubim)

6. emboladores - Furnas (Surubim)

7. parteira- Furnas (Surubim)

8. violeiro - Furnas (Surubim)

Livro de Registro de Celebrações

1. Mês de Maria- -Furnas (Surubim)

2. via sacra- Furnas (Surubim)

3. catecismo- Furnas (Surubim)

4. casamento comunitário- Furnas (Surubim)

5. novenas -Furnas (Surubim) e Pedra Branca (Cumaru)

6. vaquejadas -Furnas (Surubim) e Pedra Branca (Cumaru)

Livro de Registro dos Lugares

1. Barracas - Furnas (Surubim)

2. mercadinho - Furnas (Surubim)

3. capela- Furnas (Surubim)

4. associação - Furnas (Surubim)

5. mini- campo - Furnas (Surubim)

6. bar do geraldo - Pedra Branca (Cumaru)

7. clube - Pedra Branca (Cumaru)

8. parque de vaquejada- Pedra Branca (Cumaru)



GRUPO IV:  
 
Pólo PI

Livro de Registro dos Saberes:

1. contadores de história

2. benzedeiras

3. artesanato

4. cerâmicas

5. parteiras

6. rezadores

Livro de Registro de Celebrações

1. datas religiosas

2. festa junina

3. pai de sebo

4. reisado

5. vaquejada

6. São Gonçalo

7. Carnaval

Livro de Registro dos Lugares

1. Morro do Pão de Açúcar

2. Serra da Cabocla

3. Olho dágua

4. Serra das Confusões



GRUPO V:  
 
Pólos AL e SE

Livro de Registro dos Saberes:

1. rezadeiras

2. parteira

3. ferreiro

4. contadores e história

5. tuadeiro

6. curandeiros

7. bordadeira

8. costureira 

9. rezadores de novena

10. artesanato com palha, cipó , madeira, barro e cerâmica

Livro de Registro de Celebrações

1. novenas

2. vaquejadas

3. festa junina

4. festival de inverno ( Alagoas)

5. Festa do Tebê

6. romaria

7. festa do toré

8. torneios de futebol 

9. procissões

Livro de Registros das Formas de Expressão

1. reisados

2. pastoril

3. forró

4. sanfoneiros e zabumbeiros

5. pífanos

6. dança do toré

7. dança do coco



GRUPO V:  
 
Pólos AL e SE

Livro de Registro dos Saberes:

1. rezadeiras

2. parteira

3. ferreiro

4. contadores e história

5. tuadeiro

6. curandeiros

7. bordadeira

8. costureira 

9. rezadores de novena

10. artesanato com palha, cipó , madeira, barro e cerâmica

Livro de Registro de Celebrações

1. novenas

2. vaquejadas

3. festa junina

4. festival de inverno ( Alagoas)

5. Festa do Tebê

6. romaria

7. festa do toré

8. torneios de futebol 

9. procissões

Livro de Registros das Formas de Expressão

1. reisados

2. pastoril

3. forró

4. sanfoneiros e zabumbeiros

5. pífanos

6. dança do toré

7. dança do coco

Observações:

 
É importante desenvolver um estudo mais amplo para a criação de um material de apoio. Um 
dos objetivos da oficina foi introduzir o tema para futuramente desenvolver parceira com as 
comunidades:

• Valorizar da cultura local e dos saberes populares

• Identificar e documentar bens culturais, de qualquer natureza,para atender à demanda pelo 
reconhecimento de bens representativos da diversidade e pluralidade culturais dos grupos for-
madores da sociedade; 

• Apreender os sentidos e significados atribuídos ao patrimônio cultural pelos moradores das 
comunidades, tratando-os como intérpretes legítimos da cultura local e como parceiros prefer-
encias de sua preservação.

• Fornecer subsídios para eventuais projetos de incentivo

• Trabalhar com a auto - estima das comunidades, auto reconhecimento 

• Estímulo das relações/trocas de conhecimentos entre jovens e adultos

• Apoiar a geração de renda na perspectiva do desenvolvimento sustentável local, considerando 
os aspectos econômicos, sociais, e culturais na busca de soluções não excludentes;

• Aumentar a fixação dos jovens no mercado local, evitando o êxodo rural;

• Criar grupos mobilizadores locais formados por jovens empreendedores.

• Produção de um acervo de fotos das comunidades, criação de um banco de imagens e comer-
cialização



Atividades finais
Sistematizadoras: Nalri Pereira e Ceiça Campos

Atividades realizadas na tarde do dia 27:

 
Reflexão sobre as vantagens das novas comunidades entrarem na Rede:

·         Participar de ações para a organização da comunidade;

·         A nova comunidade irá participar do fórum de 2015;

·         Interação entre os vários públicos da comunidade;

·         Aumentar a interação com outras comunidades;

·         Troca de experiências (conhecimentos de forma geral);

·         Cursos on line (03 cursos)

·         Mobilização das comunidades

·         Atividades para os jovens, aumentando sua participação na associação (nas 
ferramentas da Rede que dão acesso ao grupo);

·         Realização de diagnóstico (para organizar as informações da comunidade);

·         Contribuição para o desenvolvimento da comunidade;

·         Incentivo a práticas sustentáveis;

·         Aumento da possibilidade de novas parcerias;

·         Entrar numa Rede que já tem força;

·         Descobrir e aumentar sua própria força;

 

            OBS: As novas comunidades irão participar do próximo fórum, fazer cur-
sos on lines e ajudar na realização do diagnóstico. Uma Rede com mais pessoas 
se torna mais forte.

            O três cursos são: Elaboração de projetos, Vídeo de bolso e Políticas 
públicas.

            Aspecto importante: O COEP faz capacitações para aumentar a capaci-
dade para o acesso e construção de projetos. Deixar claro que o COEP não vai 
resolver todos os problemas da comunidade. Por isso é importante uma reunião 
com as novas comunidades para explicar passo a passo a comunidade mobiliza-
dora conquistou os projetos.

            A rede vai em direção da construção de um espaço igualitário – as comu-
nidades irão alcançar a gestão da própria rede.

 



Rememoração das atividades a serem realizadas nos próximos doze meses, que serviram para a 
montagem do cronograma

Elaboração do cronograma

1.      Elaboraçãode de um Kit de material de trabalho (sobre o COEP);

2.      Reunião de repasse e planejamento (nas comunidades mobilizadoras);

3.      Indicações de novas comunidades;

4.      Reunião de apresentação para as novas comunidades;

5.      Assinatura do termo;

6.      Montar comitê;

7.      Diagnóstico;

8.      Incluir membros da comunidade na Rede;

9.      Oficina on line;

10.  Mini fórum local;

11.  Fórum;

12.  Premiação (1°, 2° e 3° lugar).

 

OBS: fazer duas ou três reuniões com a nova comunidade antes de assinar o termo.

Importante resistrar todas as atividades pós-fórum (postar vídeos e imagens), inclusive as novas 
comunidades.

O kit de apresentação será um formulario de informações gerais sobre a nova comunidade 
(Quem somos, Que temos e Que queremos).

As decisões tomadas no forum, foram escolhidas em consenso por todos os participantes, que 
representavam suas respectivas comunidades.

 

 

 



“Tenho duas armas para lutar contra o desespero, a tristeza e até a 
morte: o riso a cavalo e o galope do sonho. 
É com isso que enfrento essa dura e fascinante tarefa de viver.”

Ariano Suassuna


